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O número 20, volume 1, da revista Sociopoética, que apresentamos aqui, constitui-se de doze 
artigos de temática livre no campo dos estudos literários, que analisam não só diferentes formatos, 
gêneros escriturais e questões temáticas diversas, mas também perpassam literaturas de épocas e línguas 
diferentes.
Joaquín Correa abre a edição, com o artigo “Obras incompletas: sobre os ensaios de Arturo Carrera 
e Paulo Leminski que ficaram fora das obras ditas reunidas ou totais”, no qual, a partir dos indicadores 
que chama de “movimento-ritmo”, “inutensílio” e “provincismo”, analisa o corpus reflexivo deixado de 
fora das obras completas de Leminski e Carrera.
Também em diálogo com a literatura hispano-americana, Antonio Carlos de Melo Magalhães 
discute a relação entre poesia, religião e modernidade na obra do mexicano Octavio Paz, apontando para 
a concepção do poeta e crítico segundo a qual a poesia (e sua relação com o sagrado) é um elemento 
fundamental e constitutivo do poético, nisso anterior à própria modernidade, no artigo “Religião na obra 
de Octavio Paz: reflexões sobre a relação entre poesia, religião e modernidade”.
Num outro diálogo com o sagrado e o religioso, André Luís Gomes de Jesus e Josiane Gonzaga 
de Oliveira analisam a paródia operada por José Saramago em O evangelho segundo Jesus Cristo, observando 
os processos de (re)criação e de humanização de personagens bíblicas pelo escritor português, nesse 
romance. Por sua vez, numa relação de tensão com o sagrado, Amanda L. Jacobsen de Oliveira, Anselmo 
Peres Alós e Juliana Prestes de Oliveira apresentam-nos uma discussão acerca da figura de Tituba e os 
discursos que a associaram à bruxaria, e como a personagem é representada no romance Tituba, feiticeira...
negra de Salém, de Maryse Condé.
Já Leonor Taiano colabora com uma discussão sobre a propaganda anti-castrista vinculada ao que 
ela chama de “testemunho de partido”, na análise que faz de Antes de Anochezca, autobiografia do cubano 
Reinaldo Arenas.
No âmbito da literatura brasileira, Fabrício Lemos da Costa e Maria Elizabeth Bueno de Godoy 
analisam, em “‘A benfazeja’, de Guimarães Rosa: catarse e paixão no sertão” as relações entre a catarse 
e a paixão nesse conto de Primeiras estórias, de Guimarães Rosa, apontando para os procedimentos pelos 
quais o autor associa elementos da tragédia à criação do seu sertão-mundo. Por sua vez, João Aleixo da 
Silva Neto analisa os limiares da representação, da realidade e da imaginação em “O real em Meshugá, de 
Jacques Fux, a partir do Materialismo lacaniano”. Em seguida, Francisca Andréa Ribeiro da Silva faz uma 
leitura do romance A noite de espera, de Milton Hatoum, com destaque para os elementos narratológicos, 
no artigo “Nos trilhos da narração: um estudo sobre a estrutura e a focalização narrativa em A noite da 
espera, de Milton Hatoum”. 
Em “O Romantismo brasileiro e as reflexões de José de Alencar”, Vânia Glauciene Gurgel Pontes 
analisa a visão crítica de Alencar acerca da sociedade brasileira representada em seus textos, assim como 
seu papel na constituição da literatura nacional. Por sua vez, Márcia Tavares discute a representação da 
velhice e da morte, em “Velhos pássaros suicidas: metáfora de solidão e morte em Dalton Trevisan”. 
Antonio Euclides Vega de Pitombeira e Nogueira Holanda apresenta um agradável estudo intitulado 
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“Biografemas machadianos, questões do eu ficcional e biográfico na obra de Machado de Assis”, que 
trata das relações entre biografia/escritas do eu e narrativa ficcional em Machado de Assis. E, por fim, 
encerramos o volume com o estudo sobre os processos literários presentes no vieojogo, no artigo “A 
discursividade literária da narrativa no videojogo Journey”, de Deyseane Pereira dos Santos Araújo.
Diferentes textos, épocas, perspectivas teóricas e críticas... este número coloca-se, agora, para o 
diálogo crítico com cada leitor(a). Aproveitamos para agradecer a todos(as) aqueles(as) que colaboraram 
para a sua publicação – autores(as), avaliadores(as), revisores(as), diagramadores(as) e, claro, leitores(as), 
que são parte fundamental do sucesso de nosso trabalho.
Boa leitura!
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